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�Charles Lemonnier publica um livro intitulado Les États Unis d l'Europe, 

depressa traduzido para português por Sebastião Magalhães Lima, em 1874.  

�Marcado pelas ideias de Saint-Simon, de quem, em 1859, publicara umas obras 

escolhidas, aparece em 1867 como um dos principais fundadores da Liga 

Internacional da Paz e da Liberdade. Em 1869 já publica uma memória 

intitulada Determinar as bases de uma organização federal da Europa.  

�Segundo Lemmonier, a ideia de Estados Unidos da Europa aparece como a 
continuação da revolução, não a francesa, mas a europeia de 1789 a 1791. Ele 

próprio a considera como uma profecia, transformada já, em programa e em 
fórmula. 
�Coloca o discurso de Victor Hugo de 17 de Julho de 1851 como o momento 

em que a fórmula entrou na língua política dos Estados, salientando que em três 
palavras Victor Hugo resumiu Kant. 
�Porque  o princípio sobre o qual se baseia a fundação dos Estados Unidos da 
Europa é o mesmo princípio da republica o qual não é outra coisa do que a 
aplicação da moral.  
�Contra as dinastias que são por natureza odientas, egoístas, desconfiadas, 
hostis. Mas para a realização da nossa ideia não é mister destruir as 
nacionalidades, nem tão pouco enfraquecer o patriotismo. A concepção de uma 
federação supõe, por si, uma pluralidade de nações e uma diversidade entre os 
Estados.  

�No plano prático propõe que se siga o modelo norte-americano como um 

governo geral europeu, ao qual seria confiada a administração dos interesses 
gerais e comuns da federação, com uma única organização militar e com uma 
perfeita união económica, social e política, com livre troca e absoluta liberdade 
comercial, com nada de direitos aduaneiros, a fim de se propiciar um campo 
vasto à oferta e à procura.  

�Mas, contrariando a Santa Aliança dos reis que apenas pôde sustentar-se pela 
força e pela manha, defende que não basta a adesão dos governos. É mister que 
seja explícito e formal o voto dos cidadãos. 
 


